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APRESENTAÇÃO DO PLANO DE GOVERNO 

  

Aquidauana vive hoje um momento emblemático de sua história.  

Contudo, mesmo cientes dessas dificuldades, temos plena consciência que por meio de 

um trabalho direcionado na eficiência da gestão pública e considerando uma visão de futuro 

voltada ao pleno desenvolvimento, renovaremos a confiança e a esperança da população 

aquidauanense. Com esse objetivo apresentamos neste documento o nosso Plano de Governo, 

com ações a serem construídas junto a principal força que Aquidauana têm: as pessoas. 

O presente Plano de Governo foi elaborado coletivamente por meio de uma ampla 

discussão com representantes de setores importantes de nossa sociedade, criado em conjunto 

pelas pessoas apaixonadas por essa cidade.  

O governo que pretendemos conduzir está nascendo de uma união de forças jamais 

vista em nossa história. Aquidauana precisa de paz e essa pacificação será o marco inicial de 

um novo ciclo político, social e econômico para os aquidauanenses. 

Ao lado dessa pacificação, contamos com apoio popular, apoio das mais 

representativas lideranças sociais, políticas, empresariais e religiosas de Aquidauana, que 

estarão ao nosso lado nesse momento para que voltemos ao caminho do desenvolvimento. 

Também se somam a esse projeto o Governador do Estado, Reinaldo Azambuja e, 

praticamente, toda a bancada parlamentar federal e estadual que nos auxiliarão a trazer os 

recursos necessários para que melhoremos significativa e continuamente os serviços públicos 

e conquistemos os investimentos necessários para que Aquidauana volte aos trilhos. 

A esperança vai renascer em Aquidauana! A esperança vai renascer no coração dos 

aquidauanenses! 

 

Odilon – Prefeito 

Selma – Vice-prefeita 

Comissão coordenadora do Plano de Governo 

Unidos por Aquidauana 
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DADOS GERAIS DE AQUIDAUANA 
 

Síntese demográfico do Município de Aquidauana/MS, segundo IBGE 2010: 

 

Área territorial (2015) 16.970,711 km² 

Índice de desenvolvimento humano (IDHM- 2010) 0,688 

PIB per capita a preços correntes – 2013 14.219,87 reais 

População estimada 2015 47.162 pessoas 

População 2010 45.614 pessoas 

População residente área urbana 35.926 pessoas 

População residente área rural 9.688 pessoas 

População sexo masculino (2010) 22.851 pessoas 

População sexo feminino (2010) 22.763 pessoas 

População de 0 a 19 anos 16.354 pessoas 

População de 20 a 29 anos 7.418 pessoas 

População acima dos 60 anos 5.300 pessoas 

Número de Distritos 5 
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1 - POLÍTICAS SOCIAIS 
 

As Políticas públicas sociais são compreendidas com as ações governamentais, onde o 

Estado implanta projetos de governo, através de programas e de ações voltadas a áreas/setores 

específicos da sociedade.  

As políticas sociais, portanto, se referem às ações que determinado governo adere no 

sentido da proteção social, voltadas, em princípio, para a garantia dos direitos sociais de modo 

a garantir o pleno desenvolvimento do ser humano e visando também, a redução das 

desigualdades estruturais produzidas pelo desenvolvimento socioeconômico. 

 

1.1 SAÚDE 

 
A Microrregião de Aquidauana é composta por 06 (seis) municípios: Anastácio, 

Aquidauana, Bodoquena, Dois Irmãos do Buriti, Miranda e Nioaque. A população total da 

microrregião é de 131.185 habitantes que representa 5,2% da população total do Estado 

(Estimativa populacional IBGE, 2013).  

Aquidauana hoje, tem um déficit de profissionais da saúde, de material de apoio e 

infraestrutura, com falta de leitos e número grande de fila de espera. 

 

 

ANÁLISE DA REDE INSTALADA PARA A SAÚDE 
 

 

Município 
Equipe Estratégia de Saúde 

da Família 

Posto de 

Saúde 

Equipe Estratégia de Saúde 

da Família Rural e/ou 

Quilombola 

Aquidauana 13 - 3 

 

Tabela 12. 

Núcleo de Apoio de Atenção à Família/ NASF 

Município NASF I NASF II 

Aquidauana 1 - 

 

ATENÇÃO HOSPITALAR 

 

Necessidade de Leitos Conforme a Portaria GM/MS 

n° 1.101/02 e Número de Leitos Existentes, 

Aquidauana 

NECESSIDADE DE 

LEITOS 

LEITOS 

CADASTRADOS/SUS 

Min. 117 / Max.140 135 

 

 

Hospitais contratualizados  Aquidauana 

Hospital Contratualizados 
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OBJETIVO GERAL DA POLÍTICA DE SAÚDE 

 

Fortalecer a gestão do sistema de saúde, de forma conseqüente, técnica e profissional, 

utilizando-se de indicadores e tecnologia da informação para tomada de decisões estratégicas 

em saúde. 

 

PLANO PARA O FOMENTO DA POLÍTICA DE SAÚDE 

 

Atenção básica 

 

 Fortalecimento da Atenção Primária de Saúde – Facilitar o acesso da população à 

atenção primária da saúde com qualidade e humanização, com profissionais de saúde 

qualificados e exames complementares laboratoriais básicos além de equipamentos 

médico-hospitalares essenciais. 

 Saúde da Família – manter e ampliar as unidades de estratégia saúde da família e 

qualificação dos seus profissionais, em todo o Município, com cobertura de 100%; 

 Criação / Construção de dois novos ESFs: Guanandy/Centro e Arara Azul / Jardim 

Aeroporto II; (As Unidades que abrangem estas comunidades estão saturadas e 

precisam ser divididas). 

 Reformar e ampliar as unidades de saúde Piraputanga, Morrinho, Indaiá, Cidade Nova, 

Bairro Alto e Santa Terezinha. 

 NASF - Efetivação de mais um NASF II (já aprovado pela CIB), com a construção de 

duas sedes (dois NASF) vinculadas as ESFs já existentes. 

 Reativação da Saúde Pantaneira (equipe volante) 

 Aquisição e adaptação de um veículo para ações volantes: Ônibus Consultório; 

 Reativação do Programa de Planejamento Familiar; 

 Reativação do Programa Municipal Meu Bebê Minha Vida; 

 Fortalecimento da Rede Amamenta e Alimenta Brasil; 

 Implantação de uma política específica aos portadores com necessidades especiais 

(deficiências visuais, auditivos, locomoção e outros problemas). 

 

Média complexidade: 

 

 Implantar uma política de atenção integral voltada a usuários de álcool e outras 

drogas: CAPS/ AD. 

 Construção da sede própria do CAPS em área de fácil acesso (área centralizada); 

 Laboratório – Garantir os exames complementares básicos essenciais, adquirindo 

novos equipamentos e desta forma ampliando a demanda de exames. 

 Reformar e ampliar o Laboratório Municipal,  

 Garantir e ampliar o serviço prestado no Centro de Especialidade Médicas (CEM) com 

a contratação de profissionais médicos especialista em áreas diversas como 

Neurologia pediátrica e adulta, reumatologia, gastroenterologia, geriatria, psiquiatria, 

psicologia e outros; 

 Implementação para o serviço de reabilitação, com a aquisição de novos equipamentos 

para melhorar o atendimento dos profissionais; 

Associação Aquidauanense de Assistência 

Hospitalar 
HFSUS 

Associação Beneficente Ruralista de Assistência 

Médica Hospitalar 
HFSUS 
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 CRAES/SAE – Garantir o PAM (planejamento anual) na sua integralidade; 

 Adquirir um veículo automotivo para locomoção da equipe de modo a realizar visitas 

domiciliares; 

 Construção da sede própria do CRAES/SAE 

 CEO – Garantir equipamentos, materiais e profissionais necessários para o andamento 

do serviço; 

 Implantação do Centro de Referência Materno Infantil – unidade especializada para 

gestantes e crianças, com obstetra para o pré-natal de alto risco, exames de imagem e 

pediatra para atendimento de crianças referenciada até 12anos; 

 Criação do Centro Especializado em Saúde do Homem com consultas e exames 

especializados na área. 

 

Rede de urgência e emergência 

 

 Abertura da UPA - Unidade de Pronto Atendimento (terceirização dos serviços); 

 SAMU – viabilizar a construção de uma sede própria junto com a central de 

ambulâncias (com lava jato conforme legislação), unificando os serviços móveis de 

urgência; 

 Aquisição de Nova Viatura para o SAMU; 

 Aquisição de nova UTI Móvel (2 anos); 

 Aquisição de novas ambulâncias para renovação da frota. 

 

Vigilância em saúde 

 

 Implantar o serviço de Vetores / Zoonoses, com acompanhamento direcionado aos 

animais de rua; 

 Adquirir veículo tipo caminhonete para os trabalhos em área rural; 

 Implantar o CCZ (Centro de Controle de Zoonoses) e o Canil, com a contratação de 

equipe especializada no controle e na prevenção de zoonoses;  

 

Vigilância Sanitária 

 

 Implantação do Aterro Sanitário; 

 Adquirir veículo tipo caminhonete para visitas domiciliares quando houver busca e 

apreensão de mercadorias e visitas em área rural; 

 Implantação do serviço de vigilância alimentar no município; 

 Manter parceria com a Sanesul a fim de melhorar e ampliar a rede de saneamento 

básico do município; 

 Garantir as ações do planejamento anual dentro da sua integralidade no que concerne a 

política de saúde do trabalhador; 

 Implantação do CEREST (Centro de Referência em Saúde do Trabalhador). 

 

Saúde indígena 

 

 Fortalecimento dos programas da saúde indígena; 

 Reforma e manutenção dos prédios dos Postos de Saúde nas aldeias indígenas; 

 Ações com palestras periódicas de modo a sensibilizar os jovens indígenas na questão 

do uso do álcool e outras drogas; 

 Acompanhamento de um profissional aos idosos oferecendo-lhes atividades físicas, 

alimentação, lazer e cultura para uma vida saudável; 
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 Proximidade de um profissional em assistência social às comunidades indígenas; 

 Mutirão de atendimento médico de várias especialidades, bem como: exames, próteses 

dentário e óculos;  

 Oferta de formação continuada aos trabalhadores em saúde indígena; 

 Agilidade dos procedimentos médicos de média e alta complexidade; 

 Reativação do Centro de Diagnósticos de Taunay, com exames de imagem; 

 Articular emendas parlamentares para aquisição de uma ambulância a cada aldeia. 

 

Recursos Humanos 

 

 Revisão da Lei Complementar n°011/2009; 

 Criação do Núcleo de Tecnologia da Informática da Saúde (Núcleo de TI) – 

reestruturação e reformulação do setor de informática, visando o controle dos 

materiais permanentes (computadores, impressoras, etc), sistemas, internet, usuários, 

manutenção preventiva e corretiva, instalação de redes e computadores. 

 Criação do Núcleo de Odontologia unificando os serviços com coordenação única. 

 Criação do Núcleo Jurídico com a implantação da Câmara Técnica, a fim de analisar 

as demandas judiciais da saúde e regulamentando orientação do serviço de auditoria 

federal. 

 Implementar ações e treinamentos técnicos e motivacionais à equipe.  

 

Auditoria e avaliação 

 

 Controle, avaliação e auditoria –  com os cargos necessários Lei N°2.012/2006 e Lei 

N°2047/2007. 

 Regulação - Criar a Lei no âmbito Municipal Central de Regulação de Vagas;  

 Adquirir transporte para os pacientes regulados; 

 Garantir uma sede ampliada para a Central de Regulação de Vagas.  

 

Administração / Financeiro 

 

 Garantir que os Instrumentos de Planejamento e Orçamento LDO/PPA/LOA seja 

realizado em consonância com o Plano Municipal de Saúde. 

 Incentivar e mobilizar a participação dos técnicos da saúde afim da participação na 

elaboração das leis orçamentárias, possibilitando uma linguagem unificada nas 

relações entre essas três leis, permitindo a desejada e preconizada integração entre o 

planejamento e o orçamento. 

 

1.2 EDUCAÇÃO 

 
Pensar a educação do ponto de vista técnico administrativo e pedagógico, tem sido um 

desafio a todo gestor, considerando as especificidades do município de Aquidauana, sua 

situação geográfica e a importância em oferecermos uma educação de qualidade, pautada nos 

valores essenciais para formação do ser humano. 

Faz necessário conhecer a realidade em que se encontra à educação, seus pontos fortes 

e suas fragilidades, visando propor ações para alavancar o ensino na esfera municipal, 

redimensionado a oferta dos serviços na cidade, no campo, nas comunidades indígenas e nos 

distritos.  
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Portanto, sendo a educação um direito constitucional público e subjetivo a cada 

cidadão, apresentamos as propostas a serem desenvolvidas pela Gestão Municipal, tomando 

como referência o Plano Municipal de Educação, enquanto Política Pública essencial ao 

alcance e cumprimento das metas educacionais apresentadas no documento: 

                              

PLANO PARA O FOMENTO DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

 Universalizar a educação infantil na faixa etária de 4 e 5 anos (pré-escola) e ampliação 

gradativa de vagas às crianças de (0 a 3anos); 

  Democratizar por meio de ações de incentivo o acesso ao ensino público; 

 Fazer um mapeamento da população entre 4 e 5 anos que está fora da escola, no 

campo e na cidade, em parceria com a Secretaria de Saúde e Assistencial Social; 

 Realizar a melhoria da estrutura física dos Centros de Educação Infantil, por meio de 

reformas e ampliação; 

 Incentivar a valorização dos Profissionais da Educação, possibilitando a formação 

continuada no sentido técnico e motivacional; 

 Ampliar as parcerias com o Governo Federal e Estadual para apoio técnico 

pedagógico;   

 Colocar em funcionamento os Centros de Educação Infantil construídos, com jornada 

integral e parcial; 

 Ampliar de modo efetivo a oferta da educação infantil às populações indígenas e 

pantaneira; 

 Elaborar Proposta Pedagógica e curricular que atenda as especificidades das 

comunidades atendidas em observância ao preconizado nas normatizações federais;  

 Estabelecer convênios e parcerias com as universidades, visando a continuidade de 

estudos dos profissionais de educação aos cursos de pós-graduação; 

 Implantar o Programa de Formação Continuada a todos os profissionais da educação 

infantil;  

 Equipar os Centros de Educação Infantil, com materiais didáticos pedagógicos e 

tecnológicos de acordo com as necessidades; 

 Fortalecer a Gestão Democrática, com a criação ou reestruturação de conselhos 

escolares e/ou colegiados e a eleição de diretores escolares.  

 

PLANO PARA O FOMENTO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

 Implantar e implementar o Programa de formação continuada aos profissionais da 

educação, englobando as dimensões pedagógicas e administrativas;  

 Incentivar a efetivação de convênios com universidades, Instituto Federal de Ensino e 

outros, para formação inicial e pós-graduação dos profissionais da educação, bem 

como, de ações complementares a educação das crianças; 

 Montar um plano exequível para reforma e ampliação gradativa das escolas de ensino 

fundamental;  

 Implantar juntamente com as universidades o programa de incentivo à leitura; 

 Melhorar e garantir o transporte escolar a todos os alunos residentes na área rural do 

município; 

 Elaborar e/ou readequar as propostas pedagógicas das escolas, evidenciando suas 

peculiaridades e respeito as mais variadas diversidades; 

 Implementar a política de valorização dos profissionais da educação; 
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 Fomentar e incentivar a ampliação e/ou reforma dos espaços físicos específicos aos 

professores, com materiais didáticos e equipamentos disponíveis para realização de 

planejamentos; 

 Garantir de modo satisfatório a alimentação escolar de qualidade a todos os alunos da 

Rede Municipal; 

 Fortalecer a Gestão Democrática das políticas educacionais e de gestão;  

 Fortalecer todas as políticas de participação e controle social no âmbito escolar, tais 

como Associação de Pais e Mestres, Grêmios Estudantis; 

 Incentivar as escolas na elaboração de Projetos inovadores, visando o direito a 

aprendizagem do aluno; 

 Criar e/ou reestruturar em todas as unidades educacionais bibliotecas, salas de leitura e 

salas de tecnologias; 

 Incentivar a prática esportiva, cultural e lazer; 

 Criar o programa de incentivo ao desempenho escolar, premiando os melhores alunos 

de cada unidade escolar; 

 Implantar gradativamente a educação em tempo integral para alunos do 1º ao 9º ano, 

garantindo as especificidades necessárias a esse modelo educacional; 

 Alfabetizar todas as crianças residentes no município entre 6 a 8 anos; 

 Incentivar e apoiar ações para elevação dos índices de desempenho do Ensino 

Fundamental – IDEB. 

 

PLANO DE FOMENTO PARA EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA 

 

 Apoiar a construção de Proposta Pedagógica com políticas educacionais especifica 

para a educação indígena; 

 Incentivar a construção de materiais didáticos e pedagógicos como instrumento 

motivador à revitalização da língua terena; 

 Realizar a consolidação de um currículo, que garanta além da educação geral, as 

especificidades da arte e cultura indígena, da língua materna e de todas as formas de 

saberes dessa população; 

 Criar plano de valorização dos profissionais da educação, com política salarial 

condizente a formação e ou qualificação; 

 Realizar a adequação da estrutura física das escolas indígenas de acordo com o público 

ao qual se destina o atendimento; 

 Criar e/ou reformar os espaços físicos para funcionamento da sala dos professores em 

todas as unidades escolares;  

 Investir em ações para a melhoria da frota do transporte escolar, com melhores 

condições de segurança e conforto aos alunos e professores;  

 Firmar convênios e parcerias com as universidades públicas, para a oferta de formação 

inicial e continuada e cursos dos professores indígenas, respeitando as peculiaridades 

da etnia; 

 Ampliar a parceria com o Governo do Estado para oferecimento do Ensino Médio nas 

aldeias, distritos e zona rural que ainda não foram contemplados; 

 Realizar estudos de parcerias  para possibilitar aos moradores das aldeias, distritos e 

zona rural o acesso ao Instituto Técnico Federal e ao Ensino Superior, assim como o 

oferecimento de cursos profissionalizantes para jovens e adultos indígenas; 

 

PLANO DE FOMENTO EDUCAÇÃO DO CAMPO 
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 Melhorar a frota do transporte escolar, com condições de segurança para alunos e 

professores;  

 Articular a construção da Escola Pantaneira, com estrutura para alojamento de alunos 

e professores;  

 Viabilizar estudos e parcerias para melhorar o acesso das crianças da zona rural ao 

Ensino Fundamental em escolas diferenciadas, com componentes curriculares 

identificados com a realidade da vida no campo; 

 Garantir ações e planejamento de uma política diferenciada às populações do campo, 

com calendário escolar específico, respeitando o ciclo das águas do pantanal. 

 

PLANO DE FOMENTO A EDUCAÇÃO ESPECIAL 

 

 Incentivar a matrícula de alunos com necessidades educativas especiais no ensino 

regular; 

 Criar salas de recursos multifuncionais para atendimento à demanda da educação 

especial com o acompanhamento de equipe técnica especializada; 

 Realizar e incentivar a capacitação profissional dos professores da rede municipal de 

modo a obter uma efetiva inclusão de crianças especiais; 

 Fortalecer a política de acessibilidade e inclusão social de crianças e jovens especiais 

em todas as escolas públicas do município. 

 

PLANO DE FOMENTO A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

 

 Criar ações e incentivos ao acesso, permanência e sucesso à escolaridade para jovens e 

adultos; 

 Firmar convênios com instituições para apoio profissional, visando à elevação da 

escolaridade e de uma efetiva formação profissional; 

 Incentivar e contribuir para a implantação de novos Cursos Profissionalizantes no 

Instituto Federal de Aquidauana; 

 Viabilizar a criação da Cidade Universitária para estimular a implantação de novos 

cursos nas Instituições de Ensino Superior. 

 

1.3 DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

 
As ações a serem implementadas na Gerência de Desenvolvimento Social e Economia 

Solidária serão de fundamental importância, porque embora seja considerada uma cidade rica, 

detém um grande índice de desigualdade social. 

O trabalho da Política de Assistência Social do município tem como base a formação 

continuada, a acessibilidade e humanidade. O ser humano, seja ele idoso, criança, 

adolescente, portador ou não de deficiência tem que ser visto numa ótica inteiramente 

humanizada. 

 

PLANO DE FOMENTO A POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

 

 Criação e implantação de um Albergue para atender a população de rua e os 

imigrantes; 

 Garantir junto a política habitacional o percentual previsto em lei para atendimento 

prioritário a idosos, pessoas com deficiência, e observar a política de proteção aos 

gêneros no que tange a individualidade; 
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 Implementar ações que garantam a acessibilidade nas vias públicas e nas repartições 

municipais; 

 Transporte coletivo com acessibilidade; 

 Incentivar a intersetorialidade das políticas públicas e as Gerências Municipais; 

 Estruturar o Núcleo de Qualificação de Mão de Obra e Geração de Emprego e Renda, 

em setores profissionalizantes para melhor atendimento e desenvolvimento dos cursos; 

 Reforma e melhoria da Gerência Municipal de Desenvolvimento Social e Economia 

Solidária em relação a equipamentos e infra estrutura;  

 Construção e implementação de um Centro de Múltiplo Uso para alojar os projetos 

sociais, o Centro de Convivência do Idoso, CREAS, CRAS e o Conselho Tutelar. 

 

1.4 POLÍTICA PARA MULHERES 

 
Em Aquidauana, a política pública para as mulheres conta com a Coordenadoria de 

Políticas para as Mulheres, que está vinculada a Gerência Municipal de Desenvolvimento 

Social e Economia Solidária e administrativamente ao Centro de Referência de Atendimento à 

Mulher em Situação de Violência (CRAMSV), sendo que este é composto por uma equipe 

técnica multidisciplinar (assistente social, psicóloga, advogada), uma equipe administrativa e 

um veículo, cedido pelo Governo do Estado. 

 

PLANO DE FOMENTO A POLÍTICA PARA MULHERES 

  

 Vincular a Secretaria de Políticas Públicas para as Mulheres ao gabinete do prefeito 

para que haja autonomia no trabalho e a transversalidade das políticas públicas; 

autonomia financeira para implantar e desenvolver programas, projetos, pesquisas e 

estudos para a conscientização e erradicação de todas as formas de violência e 

discriminação contra as mulheres; 

 Instalar a Casa Abrigo sob a responsabilidade do município, para acolher em caráter 

emergencial ou provisório, as mulheres vítimas de violência e seus filhos, em situação 

de rico pessoal e social através de atendimento multidisciplinar e integral 

(acolhimento, alimentação, assistência social, médica, odontológica, psicológica, 

jurídica e geração de renda); 

 Realizar ações de incentivo a capacitação de mulheres para geração de emprego e 

renda, fomentando o empreendedorismo com aporte financeiro e forma individual ou 

associada; 

 Desenvolver e executar projetos nas Escolas do Município na perspectiva da educação 

para  tolerância e a prevenção a violência contra a mulher. 

 

1.5 POLÍTICAS DO IDOSO 

 
É possível envelhecer com dignidade, com saúde, com vitalidade e com participação 

social ativa. Para que isso ocorra, vamos desenvolver programas voltados para a melhoria e 

qualidade de vida da terceira idade. 

 

PLANO PARA O FOMENTO DA POLÍTICA DA PESSOA IDOSA 

 

 Implementar a Casa do Idoso com atividades de lazer, cultura e a valorização da 

pessoa humana; 

 Fomentar ações de prevenção à violência contra idosos. 
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1.6 CULTURA 

 
Com poucas ações voltadas ao incentivo cultural, contamos com um entendimento de 

que a política de incentivo a cultura é um dos principais meios de mudança de uma sociedade, 

portanto, as propostas aqui apresentadas tem o objetivo de preservar as peculiaridades 

regionais, incentivar e fomentar ações culturais nas mais variadas linguagens artísticas. 

  

PLANO PARA O FOMENTO DA POLÍTICA DE CULTURA 

 

 Adesão ao Sistema Nacional e Estadual de Cultura, institucionalizar e implementar o 

Sistema Municipal de Cultura,  

 Criar o Sistema Municipal de Informações e Indicadores Culturais,  

 Criar o Conselho Municipal de Política Cultural ou adaptar  o atual Conselho de 

Cultura e Patrimônio Cultural conforme o PNC, 

 Realizar Conferência Municipal de Cultura com ampla participação social, 

 Criar o Plano Municipal de Cultura válido por 10 anos, 

 Criar o Sistema de Financiamento da Cultura e criar os Sistemas Setoriais da Cultura  

 Realizar o Recadastramento Geral dos Segmentos Culturais 

 Revitalizar o Centro Histórico de Aquidauana e iniciar processo de Tombamento da 

Casa das Fundações, antigo prédio da Escola Estadual Antonio Correa.  

 Concluir a reforma e iniciar o processo de modernização do Museu de Arte Pantaneira 

“Manoel Antonio Paes de Barros” 

 Fomentar a Educação Musical com Curso de Música, investir no vestuário das Bandas 

Otávio Mongelli e Banda Marcial da Fundação de Cultura de Aquidauana; 

 Revitalizar a Biblioteca Municipal Francisco Alves Correa, contratar 

biblioteconomistas qualificados, digitalizar todo o acervo em Software Profissional de 

Arquivamento e adquirir livros e equipamentos para modernização do acervo e 

atendimento. 

 Estimular a produção de mídias culturais locais (CDs, DVDs, vídeos, cinema, sites, 

livros e revistas, além de espetáculos); 

 Divulgar e organizar festivais e mostras que permitirão o acesso do aquidauanense a 

produções artísticas contemporâneas significativas; 

 Garantir condições de geração de trabalho e renda para aqueles que vivem da arte e do 

artesanato. 

 

Apoio e realização de Eventos Regionais e de incentivo a cultura local 

 

 Realização da Festa do Peixe e Festa do Morrinho / Arraiá Pantaneiro; 

 Realização do Aquidafolia – O Carnaval do Pantanal; 

 Realização do Projeto Cinema Itinerante e do Projeto Roda de Viola em parceria; 

 Realização do Curso de Iniciação ao Teatro, apoio ao Grupo de Hip Hop e às 

Aulas de Capoeira; 

 Apoio e Realização do Festival Pantaneiro  

 Apoio e Realização da Feira de Artesanato; 

 Apoio e Realização do Natal de Luz Pantaneiro; 

 Apoio ao Encontro Estadual de Bandas e Fanfarras da FCMS 

 Apoio à Festa da Sopa Paraguaia da ARPA e à Nippon-Aqui da ACEMBA 
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 Parceria com a Fundação de Cultura de MS – Fundo de Investimentos Culturais 

em projetos e oficinas.  

 

1.7 POLÍTICA DE ESPORTE E LAZER 

 
Cabe ao poder público proporcionar a população de Aquidauana uma maior qualidade 

de vida e o esporte e lazer são fatores fundamentais para conquistar um maior 

desenvolvimento local. Portanto, indo num sentido oposto ao que atualmente tem sido 

executado. O incentivo e o fomento de atividades físicas e de lazer estarão na base desse 

governo. 

 

PLANO PARA O FOMENTO DA POLÍTICA DE ESPORTE E LAZER 

 

 Elaborar um calendário valorizando as diversas dimensões da prática esportiva, tais 

como esporte comunitário, estudantil, amador, de alto rendimento e profissional; 

 Incentivar a prática do futebol como espaço de convivência coletiva e democrática, 

com o uso dos campos destinados a sua prática; 

 Revitalizar e reformar os espaços esportivos e de lazer;  

 Democratizar o acesso às praticas desportivas, estimulando a pratica permanente sem 

limite de idade, condição física ou sexo, fomentando o lazer esportivo destinado a 

preencher o tempo livre dos indivíduos com atividades físicas e esportivas que 

propiciem o desenvolvimento e sociabilidade das relações interpessoais, da melhoria 

da qualidade de vida, da participação espontânea, da criatividade e da ocupação 

prazerosa do tempo. 

 Ampliar o Projeto Manhã de Lazer, levando a diversão e o esporte a todas as regiões 

da cidade, em especial às mais carentes e distantes; 

 Fortalecer as práticas esportivas nas redes escolares, desde a iniciação desportiva, 

passando pela disseminação do esporte em larga escala e em diferentes modalidades, 

até a descoberta de talentos para o esporte competitivo; 

 Distribuir Kits Esportivos para as Associações de Bairros, Aldeias, Distritos e 

Assentamentos para desenvolverem a prática esportiva; incentivar as escolinhas 

esportivas existentes em nossa cidade com materiais esportivos; 

 Apoio ás equipes que representarão Aquidauana nas competições dentro e fora de 

nosso município. 

 Apoio aos projetos esportivos existentes em nossa cidade. 

 

1.8 POPULAÇÃO INDÍGENA 

 
Aquidauana possui atualmente nove aldeias indígenas e 12,52% da população 

residente no município se autodenomina indígena segundo o último censo. Hoje a política 

indigenista no município é integrada as demais políticas existentes, para tanto, a proposta é 

manter o formato atual com incentivo às ações individuais e peculiares dessa parcela da 

população, com o incentivo e o fomento de ações que visam garantir as questões étnico-

culturais, bem como suas necessidades.  

 

PLANO PARA O FOMENTO DA POLÍTICA DIRECIONADA À POPULAÇÃO 

INDÍGENA 

 

 Fomentar a auto-estima, a valorização da cultura indígena e sua integração;  
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 Fortalecer a educação e o ensino bilíngüe nas escolas municipais das áreas indígenas; 

 Incentivar ações de valorização da cultura e da história terena; 

 Apoiar os estudantes indígenas; 

 Apoiar e incentivar as festividades do dia de sensibilização da cultura indígena; 

 Ampliar e reformar as escolas indígenas; 

 Articular ações para melhorias no atendimento a saúde, com a aquisição de novas 

ambulâncias para o atendimento às áreas indígenas e postos de saúde; 

 Apoiar a realização dos Jogos dos Povos Indígenas,  

 Apoiar a realização de fóruns e seminários onde as questões indígenas forem 

discutidas,  

 Criar uma política permanente de apoio à agricultura familiar indígena e fomentar sua 

comercialização possibilitando a geração de renda; 

 Implantar a Patrulha Agrícola Mecanizada Indígena; 

 Ampliar a área plantada e diversificar da produção; 

 Incentivar a comercialização da produção das aldeias; 

 Adequar e incentivar a feira de produtos indígenas; 

 Estimular e regatar a produção do artesanato; 

 Fomentar ações de valorização das organizações indígenas de produtores, mulheres, 

desportivas, juvenis, religiosas e etc. 

 Estender os programas habitacionais para as áreas indígenas; 

 Revitalizar a sinalização turística nas aldeias indígenas; 

 Realizar a manutenção permanente da iluminação pública, estradas e pontes 

localizadas nas aldeias. 

 

1.9 POLÍTICA PARA JUVENTUDE 

 
Aquidauana tem uma população estimada em quase 15 mil pessoas na faixa etária 

entre 15 e 29 anos, sendo essa uma das maiores parcelas de nossa população.  

As ações que vamos desenvolver nessa área objetivam a melhoria da qualidade de vida 

da juventude aquidauanense. 

Por isso, propomos criar programas e projetos pautados para o desenvolvimento da 

educação, esporte, cultura e saúde com enfoque em nossa população jovem.  

 

PLANO PARA FOMENTAR A POLÍTICA PARA A JUVENTUDE 

 

 Implantar o Conselho Municipal da Juventude para discutir políticas públicas e um 

plano de trabalho com programas voltados para a juventude; 

 Fortalecer os grêmios estudantis e os centros acadêmicos na rede municipal de ensino;  

 Apoiar a recriação da União de Estudantes Aquidauanenses (UEA);  

 Estimular a oferta de cursos profissionalizantes adequados à nossa realidade e 

dinamizar o programa GERAR, que oferece a oportunidade de primeiro emprego, 

inserindo os jovens no mercado de trabalho; 

 Estabelecer parcerias com SESI, SEBRAE, SENAC e outras entidades para 

realizarmos cursos voltados para este segmento;  

 Estabelecer parcerias com o Governo Estadual para a ampliação do Cursinho Popular 

e da Bolsa Universitária, incluindo distritos e aldeias; 

 Realizar estudos voltados para o desenvolvimento e melhoria da qualidade de vida e 

saúde dos jovens através de propostas específicas;  
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 Buscar recursos para o desenvolvimento dos projetos voltados para a juventude por 

meio de editais públicos, privados e outros parceiros; 

 Incentivar por meio de parcerias governamentais e do setor privado a realização do 

Festival Aquidauanense da Canção Gospel e de Interpretação da Canção; 

 Implantar o Programa Oficina Juvenil com oficinas de grafite, poesia, música, teatro, 

esporte, artesanato nas escolas das redes municipais e estaduais; 

 Realizar sessões do Cinema Itinerante nos bairros, distritos e aldeias;  

 Realizar o projeto Pôr do Som;  

 Apoiar a realização dos Jogos da Reme;  

 Incentivar e apoias ações na Praça da Juventude; 

 Implantar o Programa Saúde e Prevenção nas Escolas, em toda a rede de educação no 

município, em parceria com a GESAU; 

 Implantar o projeto “Curta nas escolas” - exibição de curtas metragens de educação e 

prevenção em saúde, em parceria com a FUNDAQ;  

 Promover campanhas de prevenção à Violência Juvenil e Dependência Química e 

apoiar as entidades que desenvolvem o trabalho de recuperação de jovens;  

 Organizar programas voltados para a prevenção de gravidez precoce, AIDS e doenças 

sexualmente transmissíveis, em consonância com os programas da GESAU e ainda em 

parceria com esta, promover a Gincana Viva o Verão Sem a Dengue. 

 Incentivar o Protagonismo Juvenil, com a criação do Conselho da Juventude. 

 

1.10 CRIANÇA E ADOLESCENTE 

 
O município de Aquidauana tem uma população aproximada de 16.354 crianças e 

adolescentes, entre 0 a 19 anos de idade, conforme dados do IBGE 2010.  

Seguindo o ordenamento jurídico-social, crianças e adolescentes são detentoras dos 

direitos da garantia da prioridade absoluta, portanto, todas as políticas do município devem 

ser pautadas por esse ordenamento, destinando sua prioridade para o atendimento a esse 

público. 

Dessa forma, nossa proposta é trabalhar na promoção, prevenção e garantia dos 

direitos humanos de crianças e adolescentes de Aquidauana.  

 

PLANO PARA FOMENTAR A POLÍTICA DA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA 

 

 Fortalecer o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, de modo a 

garantir a participação e a efetivação do controle social; 

 Incentivar estudos no sentido de viabilizar a criação de um Conselho Tutelar Volante, 

a fim de atender as demandas da zona rural; 

 Implantar de modo efetivo a política da Prioridade Absoluta em todas as esferas 

municipais; 

 Reestruturação e ampliação do programa de combate ao abuso e exploração sexual de 

crianças e adolescentes; 

 Reorganizar e incentivar a política municipal de acolhimento institucional e o direito a 

convivência familiar e comunitária; 

 Apoiar integralmente ações e projetos que visem à promoção e proteção dos direitos 

humanos das crianças e adolescentes de Aquidauana.  
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2 - DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO 
 

 

A Política de Desenvolvimento Econômico trabalhará no aumento da capacidade 

produtiva e do produto interno bruto, com o incentivo do comércio e indústria, da pecuária e 

da agricultura, do turismo e da qualificação profissional e geração de renda. 

 

2.1 COMÉRCIO E INDÚSTRIA 

 
A dinamização da matriz econômica do município de Aquidauana, com o objetivo de 

oferecer mais oportunidades é o grande desafio que se impõe a nós líderes políticos e 

empresariais.  

Um estudo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) denominado de 

REGIC – Rede de Influência de Cidades, que mostra como está estruturada a hierarquia e a 

rede urbana brasileira aponta Aquidauana como uma das 192 cidades consideradas Centro de 

Zona A, ou seja, cidade de pequeno porte, com um poder de influência forte junto a 

municípios próximos. Isso tem nos garantido o aporte de novos investimentos e num futuro 

próximo, acreditamos que conseguiremos ainda mais investidores. 

Outro fator que contribui com o crescimento do comércio local, em contramão ao 

cenário atual, está na busca permanente dos empresários locais em relação a modernização, 

ampliação e qualificação de seus colaboradores.  

E em relação ao setor industrial, hoje Aquidauana conta com poucas indústrias e, 

portanto, iremos trabalhar no desenvolvimento de ações que fortaleçam as indústrias 

existentes, bem como, o esforço na direção de novos investidores e oportunidades.  

 

PLANO DE FOMENTO AS AÇÕES VOLTADAS AO COMÉRCIO E INDÚSTRIA 

 

 Fazer gestão junto ao Executivo e Legislativo Estadual para a aprovação de leis que 

criem uma nova política de incentivos tributários e que ofereçam estímulos 

diferenciados de acordo com a região, permitindo a atração e a instalação de novas 

empresas, empregos e oportunidades tanto para Aquidauana, quanto para Anastácio e 

região;  

 Iniciar estudos para checar a viabilidade de implantação de um porto seco, 

aproveitando a futura implantação do ramal rodo-ferroviário em Aquidauana; 

 Buscar empresas intensivas em mão de obra e oferecer incentivos para sua instalação, 

como por exemplo, indústrias de confecção, produtos voltados para a área rural e 

serviços; 

 Apoiar iniciativas das entidades representativas do Comércio e Indústria; 

 Reduzir a burocracia e exigências para atuação formal dos novos empreendimentos; 

 Trabalhar para reduzir os tributos municipais, inclusive com planejamento, para 

estimular atividades em determinados bairros; 

 Oferecer oportunidades e vantagens para a instalação de empreendimentos no 

Município; 

 Estimular a participação de micro e pequenas empresas nas vendas para a Prefeitura; 

 Estimular a formação de cooperativas e de associações; 
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 Ampliar a capacidade das cadeias e arranjos produtivos locais aumentando a 

qualidade, combinando infraestrutura (energia, transporte,saneamento, etc.), com 

recursos humanos qualificados. 

 

2.2 TURISMO 

 
Considerada como o Portal do Pantanal, juntamente com as belas paisagens da Serra 

de Maracaju, dos rios da região e da cultura indígena, o turismo é uma das grandes 

potencialidades existentes em Aquidauana.  

Hoje a política de incentivo ao turismo, vive um contínuo processo de fortalecimento, 

sustentado por iniciativas das empresas e por suas instituições representativas. É preciso o 

apoio mais efetivo do poder público municipal, cumprindo com seu papel de orientador das 

atividades macro-econômicas. 

 

PLANO DE FOMENTO AO TURISMO 

 

 Elaboração do Plano de Marketing do Turismo de Aquidauana; 

 Promoção e divulgação do Destino “Aquidauana”; 

 Efetivação do Conselho Municipal de Turismo (COMTUR); 

 Fixação do Calendário de Eventos Culturais do Município; 

 Apoiar eventos como Roteiros de Ciclo-turismo, Enduros motociclisticos e Rally do 

Pantanal, em parceria com os demais municípios da região; 

 Fomentar turismo de aventura, na região da Estrada Parque de Piraputanga – Furnas 

dos Baianos; 

 Apresentar Aquidauana como possível sede de seminários, congressos, conferências 

científicas e eventos empresariais, aproveitando nossa proximidade com a capital; 

 Buscar parcerias para a criação de um Centro de Convenções, com capacidade para 

500 pessoas com justificativa na captação dos eventos acima relatados.  

 Avaliar e buscar subsídios para a construção de duas praças de eventos, uma 

localizada na área dos antigos galpões da Rede Ferroviária, com acesso pela Rua Assis 

Ribeiro, anexo ao Centro Comercial, e outra no Parque Natural Municipal da Lagoa 

Comprida; 

 Realizar estudo de viabilidade para transformação da praça esportiva de Piraputanga 

em uma praça de eventos, com aproveitamento da estrutura já existente. 

 Apoiar e participar ativamente de ações de fortalecimento de Programas de 

Regionalização de eventos 

 Realizar o diagnóstico local e montar banco de dados das informações turísticas que 

deverão ser permanentemente atualizadas, com inclusões, exclusões e 

complementações. 

 Implantação do Centro de Orientação Ambiental e Turística, dos municípios de 

Aquidauana e Anastácio – COAT 

 Criação de um Balneário Público no município, em área a ser identificada; 

 Buscar convênios e a viabilização de emendas para financiamento de projetos que se 

destinam aos 65 destinos indutores. Nos convênios estaduais buscar fontes de recursos 

para desenvolvimento de projetos menores, e/ou como complementação dos recursos 

federais, no apoio à realização de eventos geradores de fluxo, e em alguns pequenos 

projetos estruturantes, como a complementação da Estrada Parque de Piraputanga, 

estruturação dos Parques Naturais Municipais, entre outros. 
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2.3 AGRICULTURA E PECUÁRIA 

 
Somos um município cuja força econômica principal é a pecuária, com um rebanho de 

aproximadamente 800 mil cabeças, o que posiciona Aquidauana como um dos pólos do 

agronegócio brasileiro e mundial. 

 

 Movimentos importantes vêm acontecendo nesse setor, como por exemplo, projetos 

de criação de gado em confinamento, semi-confinamento e experimentos de produção de 

grãos em determinadas áreas pantaneiras. Esses movimentos prometem aumentar o 

dinamismo de nossa economia nesse setor, fazendo com que eles continuem a cumprir seu 

papel de âncoras de nossa economia. 

Mas Aquidauana também tem uma agricultura familiar capilarizada em aldeias, 

assentamentos, quilombos, colônias e distritos e que cumpre uma função econômica e social 

muito importante.  

Precisamos da criação e ampliação de políticas de apoio aos pequenos produtores 

assentados, indígenas, quilombolas e comunidades tradicionais, garantindo mais patrulhas 

mecanizadas, além de assistência técnica, óleo e sementes na hora certa. 

 

PLANO DE FOMENTO A AGRICULTURA E PECUÁRIA 

 

 Fortalecer a agricultura familiar de forma sustentável, visando a melhoria na qualidade 

de vida das pessoas nos aspectos econômicos, sociais e culturais, promovendo através 

de parcerias o cooperativismo e o associativismo. 

 Criar mecanismos para agregar valor aos produtores da agricultura familiar;  

 Implementar feiras livres para a comercialização dos produtos da agricultura familiar e 

economia solidária;  

 Firmar parceria com SEBRAE/SENAR e outros visando a qualificação dos 

agricultores para ações que visam agregar valor a sua produção;  

 Fomentar junto aos agricultores familiares do município os programas federais PNAE 

e PAA, permitindo-lhes renda garantida. 

 Agregar valores culturais à produção agrícola e a produtos de áreas específicas através 

do estimulo a ações que valorizem a historia, a gastronomia, o artesanato e outras 

manifestações artísticas e ainda promovendo o fomento ao turismo local. 

 Dar suporte à produção da pecuária, incentivando a atividade como alternativa de 

renda para a pequena propriedade;  

 Promover o desenvolvimento diversificado e competitivo do setor de fruticultura nas 

aldeias, distritos e assentamentos do município, transformando-o num pólo produtor 

para abastecimento do mercado local; agregar valores às frutas produzidas no 

município de Aquidauana, incentivando as agroindústrias, desde sua produção até a 

comercialização seguindo as normas de vigilância sanitária e exportação.  

 Garantir aos agricultores familiares a gradagem e outros serviços das patrulhas 

agrícolas do município;  

 Incentivar a atividade de apicultura, como fonte, renda e geração de empregos;  

 Apoiar a atividade de avicultura de corte com acompanhamento de todas as legislações 

vigentes, proporcionando nas aldeias, distritos e assentamentos, uma fonte de renda 

alternativa com a comercialização de frango caipira e semi confinado. 

 Promover o desenvolvimento da pecuária leiteira como fonte de renda de sustentação 

da propriedade; 
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 Incentivar a atividade de ovinocultura, caprinocultura, psicultura e apicultura como 

alternativa de produção e renda. 

 Buscar a implantação de agroindústrias no município visando a produção e o aumento 

do numero de postos de trabalho; incentivar a criação de agroindústrias artesanais 

familiares e/ou comunitárias que venham agregar valor a produção da propriedade; 

 Estimular investimentos rurais para o produtor, orientando-os na aplicação dos 

recursos;  

 Orientar os produtores rurais quanto às linhas de crédito disponíveis;  

 Implementar uma política de acesso ao credito rural para produtores e suas 

associações. 

 

2.4 QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 

 
Embora nossa economia seja pouco dinâmica, muitas vezes os poucos empregos 

colocados à disposição de nossa população deixam de ser ocupados em razão da falta de 

qualificação. Quando há a oferta de qualificação profissional, essa não está de acordo com a 

realidade de nosso município, o que ocasiona em determinados setores, um grande déficit de 

profissionais. 

 

PLANO DE FOMENTO A QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 

 

 Reestruturar o Núcleo de Qualificação de Mão de Obra e Geração de Emprego e 

Renda; 

 Realizar um diagnóstico permanente sobre as necessidades de mão de obra local; 

 Criar um programa massivo de qualificação profissional, com a oferta de cursos 

voltados para a economia da região de modo formal e informal; 

 Fazer parcerias com Universidades, IFMS,SESC,SENAR, SESI; 

 Fomentar o empreendedorismo. 
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3 - ADMINISTRAÇÃO 

PÚBLICA 

 

A administração pública é o conjunto de ações desempenhadas pelo poder público 

municipal que tem como objetivo principal o interesse público, seguindo os princípios 

constitucionais da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da publicidade e da 

eficiência. Características essas que esse plano está totalmente pautado e que nesse capítulo, 

trará as propostas efetivas para a execução de uma eximia administração. 

O grande desafio da administração que assumirá os destinos de Aquidauana será fazer 

com que a Prefeitura volte a equilibrar seu orçamento, possibilitando que a rede de serviços e 

as necessidades de investimento que a cidade tem caibam dentro de suas possibilidades. 

 

3.1 PLANO DE FOMENTO A TRANSPARÊNCIA:  

 

 Publicizar periodicamente e de forma acessível à movimentação financeira da 

administração municipal. 

 

3.2 PLANO PARA O AUMENTO DA ARRECADAÇÃO: 

 

 Fazer recadastramento; 

 Buscar maior justiça social e proporção entre o imposto lançado e o efetivamente 

recebido; 

 Moralizar a cobrança; 

 Acompanhar e controlar a movimentação das transações de imóveis a partir do 

cartório de registros; 

 Fazer parcerias com associações de moradores. 

 

3.3 PLANO DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS 

 

 Dinamizar a Escola de Governo: renovar o convênio com a Fundação Escola de MS; 

ampliar os cursos de capacitação para os servidores, com o objetivo de desenvolver 

suas competências;  

 implantar programas de capacitação e treinamento nas gerências municipais;  

 fomentar ações que visem o desenvolvimento dos líderes, capacitando-os para atuarem 

de forma estratégica, a fim de estimular o desenvolvimento e desempenho dos 

servidores; 

 Realizar cursos técnicos específicos para cada área; 
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 Ministrar cursos buscando a mudança cultural do funcionalismo envolvendo conceitos 

como atendimento ao público, criação de um ambiente saudável de trabalho, 

moralização, postura ética, respeito ao cidadão e etc; 

 Criar estímulos para a requalificação. 

 Revisar o Plano de Cargos e Salários com a participação dos funcionários através de 

seu sindicato; 

 Fazer um recadastramento; 

 Dinamizar o Setor de Recursos Humanos. 

 

3.4 PLANO DE APERFEIÇOAMENTO DA ROTINA ADMINISTRATIVA 

 

 Criar um organograma com fluxo e definição clara das atribuições funcionais; 

 Adequar a capacidade técnica à função exercida; 

 Criar canais de participação da população e do funcionalismo para apresentação de 

sugestões que levem à melhoria das atividades; 

 Diagnosticar e eliminar ações paralelas; 

 Redefinir controles;  

 Criar uma identificação visual para o ambiente de trabalho e para os funcionários; 

 Implantar o conselho de gestão financeira; 

 

3.5 PLANO DE FOMENTO AO ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 

 

 Implantar o orçamento participativo de modo a garantir a participação das 

comunidades na escolha das prioridades para os investimentos públicos em cada 

região. 

 Realizar uma gestão democrática, participativa e transparente dos serviços, das 

políticas e dos recursos públicos; 

 Fortalecimento das Associações de Moradores como forma de democratizar o acesso à 

cidadania; 

 Fortalecimento dos Conselhos Comunitários com realização de Conferências 

Integradas das Políticas Públicas em três etapas: nas localidades, nos bairros e na 

cidade; 

 Implantar um modelo de Orçamento Participativo, priorizando gradativamente, obras, 

programas, projetos e ações, que garantam as necessidades e desejos da população; 

 Implantação de um sistema de medição do padrão de qualidade e da satisfação dos 

cidadãos. 
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4 - POLÍTICA URBANA E 

DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL 

 

A urbanização é um dos processos mais impactantes no meio ambiente. As ações 

dessa política devem ter como finalidade a evolução urbana de Aquidauana, dentro de um 

regramento que prima pelo desenvolvimento social sustentável, buscando o uso regular das 

propriedades urbanas individuais em prol do coletivo, o bem estar do cidadão, a segurança e 

principalmente o equilíbrio ambiental. Gerando um sistema que valorize em seu ordenamento 

conjuntural a gestão urbanístico-ambiental uma vez que esta está diretamente relacionada com 

a qualidade de vida da população local. 

 

4.1 SERVIÇOS URBANOS 

 
As deficiências dos serviços básicos no município são evidentes. Há necessidade de 

aumento na qualidade e implementação de ações para melhoria das condições da saúde 

coletiva da população aquidauanense. 

O poder público não é mais o único responsável por “cuidar” dos serviços urbanos, 

agora se pode dividir responsabilidades e compartilhar tarefas para solucionar boa parte dos 

problemas causados pela grande concentração de atividades nos ambientes urbanos. 

 

PLANO DE FOMENTO AOS SERVIÇOS URBANOS 

 

 Realizar periodicamente a manutenção da Iluminação Pública das ruas, praças e 

avenidas, utilizando os equipamento e recursos municipais; 

 Expandir a rede de iluminação nos bairros e locais pré-identificados; 

 Criar um plano para efetivar a limpeza de bueiros e recomposição das bocas de lobos 

(grelhas);  

 Criar um projeto de coleta de pneus usados em oficinas e borracharias e disposição 

final;  
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 Reorganizar as equipes de capina, tapa-buracos, boca de lobo, poda de árvores e 

varrição. 

 Reativar o Programa Municipal de Arborização “Aquidauana Verde” e o viveiro 

municipal; 

 Readequar o Cemitério Municipal e realizar estudos para viabilização de uma nova 

área; 

 Criar um projeto para descarte do óleo de cozinha em parceria com os Centros de 

Referência da Assistência Social (CRAS) para o feitio de sabão. 

 

4.2 LIXO URBANO 

 
O município estabelece diretrizes e normas para o Lixo Urbano através da  Lei n. 

1799/2000 - Código  Municipal de Limpeza Urbana. Não possui atualmente coleta seletiva do 

lixo domiciliar; Grande parte das residências não tem cestas para armazenar do lixo 

doméstico, causando transtornos para os pedestres e contaminação do ambiente; e as células 

do aterro sanitário do município situada às margens da BR 419 já se encontram com a sua 

capacidade de armazenamento esgotada. 

 

PLANO DE TRATAMENTO DO LIXO URBANO 

 

 Ampliar área do Aterro Sanitário, para a construção de nova Célula; 

 Revisar e atualizar o Código Municipal de Limpeza Urbana; 

 Encaminhar aos munícipes junto com o carnê do IPTU, cartilha informativa referente 

ao Código Municipal de Limpeza Urbana, atualizado e Conscientização da Coleta 

Seletiva do Lixo; 

 Realizar parceria com a ASSEPAR - Associação dos Separadores de Resíduos para a 

separação dos materiais recicláveis como formas de tratamento dos resíduos sólidos; 

 Identificar o local (área) para destinação final do Lixo Público e Lixo dos Resíduos de 

Imóveis; 

 Fiscalizar o cumprimento do Código Municipal de Limpeza Urbana (Lei nº 

1.769/2000; 

 Disponibilizar o Código Municipal de Limpeza Urbana (Lei nº 1.769/2000), através do 

site do município para a população; 

 Viabilizar estudos para a implantação de consórcio intermunicipal para utilização de 

Aterro Sanitário disposição final dos resíduos. 

 

4.3 HABITAÇÃO E REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 

 
Do ano de 1970 até 2016 Aquidauana foi contemplada com 12 Conjuntos 

Habitacionais. Totalizando 912 casas. Porém, há um déficit habitacional de 4.118 inscritos, 

com aproximadamente 1.850 famílias que estão dentro do perfil. 

Os Distritos e Aldeias do município não estão sendo contemplados com Unidade 

Habitacionais, por deficiência de diagnóstico da situação habitacional nestes locais. 

A Política Habitacional para a área rural já está em fase de diagnóstico, contratação e 

execução de Unidades Habitacionais e contamos com um alto índice de irregularidades 

fundiárias na área Urbana e Distritos do Município. 

 

PLANO HABITACIONAL E REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 
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 Realizar um levantamento com cadastro e controle das áreas públicas destinadas ao 

município;  

 Buscar e articular ações para a construção de ao menos 250 Unidades Habitacionais 

por ano para suprir o déficit habitacional;  

 Promover parcerias com o Governo do Estado para construções de Unidades 

Habitacionais nas Aldeias e Distritos; 

 Implementar um Sistema para realização de Diagnóstico, Cadastro e 

Acompanhamento da demanda habitacional; 

 Buscar subsídios para construção, reforma e saneamento para Módulos Sanitários 

Domiciliares-MSD (Fossas e Sumidouros); 

 Propor medidas capazes de facilitar e baratear o acesso à regularização fundiária; 

 Ativar o Conselho Gestor do Fundo Municipal de Habitação; 

 Regularizar os órgãos Públicos perante o Corpo de Bombeiros-PSCIP (Processo de 

Segurança Contra Incêndio e Pânico). 

 

4.4 URBANIZAÇÃO 
O município de Aquidauana não conta com um Plano Municipal de Urbanização. O 

Plano Diretor (Lei Complementar nº 009/2008) e o Código de Obras e Postura (Lei nº 

1033/1986) necessitam de atualização, a fim 

de facilitar e contribuir para o plano 

urbanístico do município. 

 

PLANO DE FOMENTO A 

URBANIZAÇÃO 

 

 Revisar o Plano Diretor e do Código de 

Obras e Posturas; 

 Elaborar o Plano Municipal de 

Urbanização; 

 Elaborar a Lei de Zoneamento; 

 Atualizar o Cadastro Municipal Territorial (multifinalitário); 

 Implementar uma política urbana eficaz destinada ao atendimentos dos Distritos; 

 Criar um planejamento para manutenção das vias não pavimentadas com 

cascalhamento na área urbana e rural; 

 Dotar de infraestrutura as praças do município; 

 Implantar o transporte coletivo, com subsídios para idosos e estudantes; 

 Reestruturar os abrigos cobertos para ponto de ônibus; 

 Dotar o município com infraestrutura adequada para atender a população durante 

calamidades públicas (enchentes); 

 Revitalizar a Estação Rodoviária. 

 

4.5 PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM 

 
A área urbana do município não possui em sua totalidade áreas pavimentadas. Há 

necessidade do atendimento a demanda estimada em aproximadamente 64% sem 

pavimentação e drenagem, sendo: 538 quadras com pavimentação asfáltica existentes, 

totalizando 77.708,50m de área pavimentada, 44 quadras com pavimentação tipo bloquete, 

permeando um total de 8.117,50m de pavimento com lajota/bloquete  e 429 quadras sem 

pavimento ou lajota, totalizando: 150.516,50m de área a ser pavimentada. 
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PLANO DE FOMENTO A PAVIMENTAÇÃO E SERVIÇO DE DRENAGEM 

 

 Solicitar à Sanesul o cumprimento do contrato pactuado com o município em relação à 

rede de esgoto.  

 Recapear parte da área pavimentada de acordo com as necessidades; 

 Criar eixos estruturantes de pavimentação para mobilidade da população; 

 Reativar a fábrica de lajotas; 

 Articular junto aos Governos Estadual e Federal ações para liberação dos recursos da 

Obra de Construção da Rodovia BR 419, anel viário e novo acesso à Aquidauana, 

solucionando o isolamento decorrentes das enchentes. 

 

4.6 SANEAMENTO BÁSICO 

 
O município de Aquidauana tem 9,5% de esgotamento sanitário nas residências, 

contando apenas com 1 (uma) estação de tratamento, sendo que, de acordo com o pactuado 

entre o município e o Estado para a concessão encontra-se em atividade, porém, os 

investimentos previstos no contrato não estão sendo realizados. 

As Leis Federais nº 11.447/07 e n. 12.305/10 consolidam e regulamentam o 

Saneamento Básico, contemplando os seguintes setores: abastecimento de água, esgotamento 

sanitário, drenagem e manejo de águas pluviais urbanas, limpeza ubana e manejo dos resíduos 

sólidos. 

 

PLANO PARA O FOMENTO DO SANEAMENTO BÁSICO 

 

 Avaliar as áreas a serem pavimentadas e definir as prioridades de implantação da Rede 

de Esgoto junto a Sanesul para readequação do projeto de investimento; 

 Revisão do Plano de Investimento da Sanesul para o Sistema de Coleta e Tratamento 

de efluentes; 

 Adoção de medidas de fomento à moderação do consumo de água; 

 Sensibilizar e mobilizar as ações junto a população para campanhas educativas sobre a 

importância da regularização das ligações na rede de esgoto e conseqüências negativas 

das ligações irregulares; 

 Elaborar plano juntamente com a Sanesul para a erradicação de ligações clandestinas 

na galeria de águas pluviais; 

 

4.7 PRESERVAÇÃO AMBIENTAL (CÓRREGOS, NASCENTES E 

MATAS CILIARES) 

 
Os Córregos e nascentes estão totalmente modificados, devido ao desmatamento 

predatório e a disposição final de lixo domiciliar, dejetos de esgoto sanitário em grande parte. 

 

PLANO PARA PRESERVAÇÃO DOS CÓRREGOS, NASCENTES E MATAS 

CILIARES 

 

 Realizar parcerias com as Universidades para utilizar os trabalhos de pesquisas na 

preservação dos mananciais dos Córregos João Dias, Guanandy e Parque Municipal 

Natural da Lagoa Comprida; 
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 Sensibilizar e mobilizar a população local sobre a importância da preservação dos 

Córregos e Nascentes; 

 Criar uma consciência educativa e ambiental através de palestras e reuniões com 

lideranças dos bairros e alunos. 

 

4.8 RUAS E PRAÇAS 

 
As praças do município encontram-se sem sombreamento devido à falta de 

arborização mais adensada, bem como, há a necessidade de limpeza e manutenção dos 

equipamentos existentes nas praças. 

 

PLANO DE REVITALIZAÇÃO DAS RUAS E PRAÇAS 

 

 Realizar a pavimentação nas áreas de circulação e implantação de piso tátil; 

 Efetuar a recuperação de meio fio; 

 Implementar e reestruturar as rampas de acessibilidade; 

 Realizar a manutenção e reforma dos parques infantis; 

 Estruturar um projeto para arborização e jardinagem das praças; 

 Viabilizar estudos com o objetivo de implantação de novas praças; 

 Criar uma equipe para manutenção e jardinagem constante, em formato rodízio para 

atendimentos das praças e espaços municipais. 

 

4.9 TRÂNSITO E MOBILIDADE URBANA 

 
Más condições e falta de adaptação das calçadas, comprometendo a acessibilidade, 

principalmente na área central. 

Deficiência de estacionamento na área central do comércio. 

Ausência de ciclovia nas ruas principais de mão única. 

Ausência de transporte coletivo no município. 

 

PLANO DE FOMENTO A MELHORIA DO TRÂNSITO E MOBILIDADE 

URBANA 

 

 Realizar a manutenção e revitalização de placas de sinalização de transito;  

 Reestruturar e manter as pinturas de faixas de sinalização horizontal;  

 Recuperar e criar um plano de manutenção e revitalização das calçadas com 

obrigatoriedade da adaptação do piso tatil; 

 Realizar a criação de passarelas de concretos no piso da rua interligando as calçadas, 

onde houver pavimentação de bloquete; 

 Buscar parceria junto ao Governo Federal para autorização de estacionamento de 

veículos no Pátio da Estação Ferroviária; 

 Viabilizar a implantação de ciclovia na Rua Estevão Alves Corrêa, sentido centro-

bairro, permitindo através de sinalização horizontal para o estacionamento lateral para 

veículos; 

 Construir um projeto para padronização de calçadas, buscando a melhoria de 

circulação de pedestres e em especial de pessoas com deficiência; 

 Implantar o transporte coletivo, com subsídios para idosos e estudantes. 

 

4.10 PARQUES NATURAIS MUNICIPAIS 
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O Parque Municipal Natural da Lagoa Comprida, encontra-se com lâmina d´água 

parcialmente coberta por vegetação, assoreamento das margens decorrentes das galerias de 

águas pluviais. A pista de caminhada do Parque Municipal Natural da Lagoa Comprida 

encontra-se deteriorada, ausência de sanitários masculino e feminino, quadra de esportes 

necessitando de iluminação adequada e manutenção. 

O Parque Municipal Natural do Pirizal, encontra-se em grande parte coberta de água 

contaminada de esgoto domiciliar, oriundos das galerias de águas pluviais. Parte da área do 

Parque Municipal Natural do Pirizal encontra-se invadida por residências e comércios; 

O Parque Municipal Natural do Córrego João Dias, encontra-se grande parte com 

assoreamento, sem área de APP (Área de Preservação Permanente). 

 

PLANO DE FOMENTO A REVITALIZAÇÃO DOS PARQUES NATURAIS 

 

 Incentivar e fomentar a revitalização da Lagoa Comprida; 

 Gerir a regularização Fundiária da área do Parque Municipal Natural da Lagoa 

Comprida para obtenção de matrícula, efetuando a exclusão das áreas de conflito; 

 Realizar um estudo da qualidade da água do Parque Municipal Natural da Lagoa 

Comprida; 

 Incentivar e buscar ações a fim da preservação da nascente do Parque Municipal 

Natural da Lagoa Comprida; 

 Reestruturar o Viveiro do Parque Municipal Natural da Lagoa Comprida; 

 Realizar um levantamento das áreas que estão em conflito com o Parque Municipal 

Natural do Pirizal; 

 Elaborar um projeto de revitalização e reflorestamento do Parque Municipal Natural 

do Pirizal; 

 Incentivar ações de sensibilização junto a população próxima do Parque Municipal 

Natural do Córrego João Dias e Córrego Guanandy, para a preservação dos 

mananciais e delimitação da área de APP; 

 Elaborar um Plano Municipal de Manejo para os Parques. Regulamentando as normas 

para uso dos Parques Municipais Naturais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

30 

 

Odilon Ribeiro – prefeito 
Selma Suleiman – vice 

 

UNIDOS POR AQUIDAUANA 
 

 

 

 

 

 

 

PSDB – PMDB – PT – PSB – DEM – PP – PDT – PV – 

REDE – PRB – PEN – PPS – PMN – PT do B – PTB – 

PTN – PTC – PROS – PSDC – PC do B 
 


